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Apar da actividade de campo e de gabinete, os membros das Comissão Geológica(1857-1918) cultivaram o relacionamento com grandes nomes da Geologia e daAr queologia europeias, mantendo uma regular permuta de publicações e uma
prolixa troca epistolar sobre temas científicos. Por entre essa correspondência, actual-
mente incorporada no Arquivo Histórico do Laboratório Nacional de Energia e Geologia
(AHGM, LNEG), encontram-se duas cartas assinadas por Charles Darwin (1809-1882),
em que o signatário agradece, de forma elogiosa, trabalhos remetidos pela Comissão. 
Essas cartas legitimam algumas questões que se prendem com as pesquisas dos membros
daquele organismo do Estado, designadamente as relacionadas com uma das mais mar-
cantes controvérsias científicas da segunda metade do século XIX: a da existência do
Homem do Terciário baseada nos eólitos, ideias que encontram cabimento nas teorias
evo lucionistas a que Darwin deu a maior contribuição, e tema abraçado por Carlos Ri -
beiro (1813-1882), engenheiro chefe da Comissão e devotado arqueólogo.
CARLOS RIBEIRO E OS ESTUDOS DE ARQUEOLOGIA PRÉ-HISTÓRICA
Embora o principal desígnio da Comissão fosse o estudo geognóstico do território nacio-
nal, a sua intervenção rapidamente se estendeu a outros domínios que requeriam a apli-
cação de conhecimentos de Geologia, alargando-se também aos assuntos que respeitavam
à presença e tipologia das indústrias do homem pré-histórico, instrumento crucial ao
estudo dos terrenos quaternários. Desta forma, pelo menos até finais do século XIX, pode
dizer-se, tal como sublinha J. L. CARDOSO (1999-2000), que os trabalhos arqueológicos
em Portugal, ao contrário de outros países mais desenvolvidos, assumiram um carácter
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do Terciário português”, discutindo a possível ligação dessa
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S’appuyant sur cette documentation, il rappelle la prise 
de position de Carlos Ribeiro (1813-1882), ingénieur en chef
de la Commission et archéologue, dans la question
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Carlos Ribeiro
(1913-1882).
Fotografia de arquivo, LNEG.
cas, as camadas de conglomerados de grés e de argila miocenes precipita-
ram-se no fundo do lago. Os homens que talharam os silex […] estabele-
ceram-se nas margens de parte da bacia lacustre formada pela corda de
collinas que passam em Alenquer; é ahi, entre o Carregado e o Cercal, que
os silex abundam” (RIBEIRO 1880a).
Estes achados em contexto apontavam inequivocamente, como resu-
miria mais tarde o arqueólogo e antropólogo francês Gabriel de Mor -
tillet (1821-1898), para a existência no Miocénico português de “um
ser inteligente, que lascava o sílex exactamente como o homem quaterná-
rio” (MORTILLET, 1883).
Embora as evidências estratigráficas e tectónicas não deixassem a Ri -
beiro grande dúvida sobre a idade das formações em que recolhera os
artefactos – eólitos na sua maioria, como se veio a apurar –, a insegu-
rança sobre a datação dessas “in -
dús trias” manteve-se ainda duran-
te alguns anos, tendo mesmo che-
gado a admitir que fossem afinal
quaternárias, como deu a entender
no trabalho publicado em 1866 3.
Contudo, estas dúvidas ter-se-ão
dis sipado depois da divulgação das
descobertas do abade Louis Bour -
geois (1819-1878) nos faluns 4 de
Thenay (Loir-et-Cher, França),
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continuado e programado, liderados por Carlos Ri -
beiro, Pereira da Costa (1809-1889) e Nery Del -
gado (1835-1908).
Nos anos de 1860, a origem e antiguidade do ho -
mem eram temas de acalorada discussão entre a
comunidade científica, polarizada, entre ou tras,
pelas descobertas do francês Boucher de Pher tes
(1788-1868) de lascas de sílex talhadas pelo ho -
mem nas formações antediluvianas (terciárias) de
Abeville, e de instrumentos de sílex associados a
os sadas de grandes mamíferos extintos nos terraços
do Somme. A partir de então intensifica-se a activida -
de dos geólogos europeus na procura de locais onde
pudessem encontrar-se em conexão artefactos e restos de
animais extintos, tendo em vista determinar até que pro-
fundidade, na escala (crono)estratigráfica se poderiam encon-
trar evidências da presença de humanos (GOODRUM, 2009).
Este movimento bem como os achados de B. de Phertes reportados
nas Antiquités Celtiques et Antédiluviennes 1, devem ter chegado ao
conhecimento de Carlos Ribeiro (Fig. 1) nele encontrando eco, facto
de nun ciado pela orientação que imprimiu a alguns trabalhos da Co -
missão.
“Lorsqu’en 1860 s’agitait entre les savants la question de l’antiquité de
l’homme sur la terre, je me souviens d’avoir donné […] des instructions
aux collecteurs de cette Commission, pour bien explorer les vallées du Tage
et do Sado, dans le but d’y recueillir des données qui puissent jeter quel-
que lumière sur la question des oscil-
lations de notre sol pendant la pé -
rio de post-tertiaire et nous éclairer
sur celle de la présence de l’homme
dans nos régions, dans les temps pré-
historiques” (RIBEIRO, 1867) 2.
Aquelas pesquisas foram coroadas
de êxito com a descoberta, em
mea dos de 1863, dos kjökkenmödings do Cabeço da Arruda, que
Ribeiro atribuiu ao início “da idade da pedra polida” e, nas camadas
terciárias de margas e grés lacustres no eixo Carregado, Alenquer, Ota,
de diversas peças de sílex e quartzito, nas quais reconheceu evidências
de trabalho humano (RIBEIRO, 1872a). 
“Os pontos onde os silex se acharam […] foram alternadamente occupa-
dos por grandes lagos ou braços de mar, no periodo miocene […] As emis-
sões basalticas fenderam em volta de Lisboa as camadas cretaceas e nos
intervallos d’estas comoções geologicas as aguas lacustres foram habitadas
por moluscos de agua dôce. Porfim, dominando as perturbações vulcani-
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1 Os três volumes desta obra,
publicados respetivamente em
1847, 1857 e 1864, constam da
biblioteca original da Comissão,
embora não se disponha de
elementos seguros que permitam
indicar a sua data de aquisição.
2 Texto original em francês.
3 Descripção do Terreno Quaternario
das Bacias Hydrographicas do Tejo e
do Sado. Lisboa: Typographia da
Academia das Sciencias.
4 Faluns: rochas sedimentares
organo-detríticas de origem
marinha e idade Cenozóica,
formadas por acumulações de
conchas e areias mais ou menos
consolidadas por cimentos de
natureza argilo-siliciosa. Ocorrem
frequentemente disseminados 
por grandes extensões.
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A maior parte dos congressistas, “mórmente o douto Bourgeois [duvi-
dou] que nos exemplares expostos por Carlos Ribeiro houvesse trabalhos
in tencionais que provassem a existencia de um individuo capaz de petis-
car lume e lascar pedras na epoca terciaria” (CASTELLO BRANCO, 1884).
Porém, referiria mais tarde MORTILLET (1883), um dos mais ativos
pa trocinadores daquelas magnas reuniões, “ces piéces ne furent pas exa-
minées avec toute l’attention qu’elles méritaient”.
O clérigo submeteu também aos congressistas de Bruxelas numerosos
sílices com evidências de trabalho humano, que abonavam a sua con-
vicção na existência do homem do Miocénico, datação reforçada pela
presença, nos mesmos níveis, de restos de mamíferos que quase sem
exceção pertenciam a géneros extintos, vizinhos dos atuais mas dis-
tintos, e “servindo de transição na série animal” (MORTILLET, 1873).
Assim, tendo em consideração a tipologia das peças e as evidências
paleontológicas, este homem de ciência, partidário das teorias darwi-
nianas para a ancestralidade do homem, concluía que esta não podia
ser uma exceção das leis da sucessão dos seres vivos ao longo dos tem-
pos geológicos, propondo a existência de uma forma de idade terciá-
ria precursora do homem, o Anthropopitecus, responsável pelo fabrico
de tão rudimentares instrumentos. 
“Nous devons donc conclure que si, comme tout le fait présumer, les silex
de Thenay portent des traces d’une taille intentionnelle, ils sont l’œuvre,
non pas de l’homme actuel, mais d’un genre précurseur de l´homme de -
vant combler un des vides de la série animale!” (MORTILLET, 1873).
Acedendo ao convite para que a Comissão Geológica participasse na
Ex posição Universal de Paris de 1878, no sector das Ciências Antro -
pológicas instalado no Trocadéro, foram enviados, ao cuidado de M.
de Quatrefages, presidente dessa comissão, dois caixotes contendo
“uma colecção de 360 numeros, comprehendendo craneos e outros ossos
humanos e de animaes dos tempos prehistoricos ou geologicos; armas,
utensilios e objectos de adorno colligidos em diversas grutas ou em dol-
mens, e uma serie de 88 exemplares de silex e quartzites lascados da epo-
ca terciaria (periodos miocene e
plio cene)” 5.
As últimas peças provinham da
Ota e de Alenquer, e as restantes
haviam sido exumadas nas antas
de Belas, escavadas por Ribeiro, e nas cavernas estremenhas explora-
das por Delgado a pedido do seu chefe. 
Mortillet e o pré-historiador francês Émile Cartailhac (1845-1921)
selecionaram, por entre aqueles sílices, uma vintena de peças em que
acordaram reconhecer talhe intencional; todavia, ficavam no ar duas
questões: a de saber se no conjunto dos sílices encontrados por Ri -
beiro havia efetivamente trabalho humano, e se as jazidas datavam
que sustentaram a tese com que surpreendeu os participantes do
Congresso Internacional de Arqueologia e Antropologia Pré-histórica
(CIAAP) de Paris, em 1867, de que o homem era anterior ao diluvium
(CHAUVIN, 2008).
Certamente encorajado pelas novas revelações, Ribeiro apresentou os
seus achados à Academia Real das Ciências de Lisboa, publicando
uma extensa memória com a sua descrição: “Hoje acabaram para nós
todas as hesitações e duvidas, que se tinham levantado no nosso espirito,
nascidas unicamente da ideia pré-concebida que a especie humana não
tinha precedido na série dos tempos geologicos o periodo diluvial ou qua-
ternario; e assim devia acontecer, depois dos estudos que ultimamente
fizemos” (RIBEIRO, 1871).
No ano seguinte, nas poucas horas que mediaram entre a chegada da
ordem do governo para participar na 6.ª sessão do CIAAP reunido em
Bruxelas e a sua partida, escolheu algumas peças de sílex e quartzito
las cadas das épocas miocénica e pliocénica por si recolhidas, para a
even tualidade de as poder apresentar ao congresso como “prova da
exis tencia do homem nas nossas latitudes n’aquelles remotos tempos” (RI -
BEIRO, 1873). Nessa altura, como viria a comentar Nery Delgado, seu
braço direito desde a criação da Comissão Geológica, em 1857, o
nos so ilustre confrade “já tinha ultrapassado o dilema com que se con-
frontara não vacilando nem quanto á autenticidade e idade terciaria do
jazigo, nem a respeito do significado dos objectos encontrados” (DEL -
GADO, 1905). 
FIG. 2 − Gabriel de Mortillet (1821-1898).
Imagem pública na Internet.
5 Guia de remessa assinada 
por Carlos Ribeiro. Lisboa, 22 de
Abril de 1878. AHGM, LNEG.
FIG. 3 − Algumas peças de Ribeiro
reproduzidas por Gabriel e Adrian de
Mortillet no “Musée Préhistorique”,
Paris (1881).
Tal como acon tecera em reuniões anteriores, as opiniões dos congres-
sistas sobre a tese do homem do terciário, de todo defensável à luz da
filosofia zoológica, dividiram-se entre a validação da idade das desco-
bertas confirmadas no próprio local, e a detração da ideia, argumen-
tando-se com a inexistência de restos fósseis e com a fragilidade teste -
munhal de objectos que afinal podiam encontrar-se em muitas outras
jazidas. 
Contudo, Mortillet, presença marcada neste congresso, reconheceu
nos sílices recolhidos por Ribeiro (Fig. 3) a marca de um precursor do
homem – como aliás fizera com as descobertas de Bourgeois –, que
designou por Anthropopithecus Ribeiroii em homenagem ao seu des-
cobridor. Camilo CASTELLO BRANCO (1884), antigo companheiro de
Ribeiro, não perdeu a oportunidade de enaltecer de forma clara a essa
vi tória ao escrever: “Carlos Ribeiro triumphou desassombradamente quan -
do os congressistas na obra de Monte Redondo, em Ota, confirmaram em
novos exemplares a sua opinião refutada em Bruxelles. Desde então, nos
annaes da anthropologia e prehistoria foi assignalada como irrefutavel a
existencia do Anthropopithecus em Portugal”.
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mesmo do período Terciário 6,
questões idênticas, sublinhe-se, às
que em 1867 os congressistas do
CIAAP de Paris tinham colocado
ao abade Bourgeois: “Les silex pro-
viennent-ils bien de l’étage indiqué? Sont’ils réelement taillés?” (MOR -
TILLET, 1873).
A importância reconhecida à questão do Homem do Terciário portu-
guês pelo escol internacional de “paleoetnólogos” justificou a realiza-
ção em Lisboa da 9.ª sessão do CIAAP, em 1880, no qual os partici-
pantes tiveram oportunidade de discutir este e outros assuntos, rever
os achados de Ribeiro, que apresentou uma comunicação sobre o te -
ma (“L’Homme Tertiaire en Portugal”), e de visitar com ele alguns
dos lugares onde tinham sido feitas as mais importantes descobertas.
“L’existence de l’homme dans nos latitudes, à l’époque miocène, est un
sujet des plus intéressantes sur lequel nous avons voulu appeler l’attention
du Congrès. Cette question, discutée en diverses sessions antérieures, est à
résoudre: cependant les faits recueillis en Portugal s’offrent sous un tel
aspect qu’ils aideront, nous osons le croire, à élucider la
question; et qu’après meilleur examen des localités et après
les discussions que l’importance du sujet réclame, le Con -
grès arrivera à formuler ses idées à cet égard” (RIBEIRO,
1880b).
Vincava-se entretanto a informação de que as lascas ta -
lhadas tinham sido encontradas em níveis que conti-
nham também restos fósseis de Hipparion gracile, Mas -
todon sp., Rhinoceros minutus e outros vertebrados ca -
racterísticos do Miocénico superior, determinados pe -
lo paleontólogo do Museu Nacional de História Natu -
ral de Paris Albert Gaudry (1827-1908), discípulo e
sucessor de Alcide d’Orbigny, bem como restos de
plantas observadas e determinadas pelo paleobotânico
suíço Oswald Heer (1809-1883), confirmando-se as -
sim a datação da série (RIBEIRO, 1884). 
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6 Por razões de coerência 
histórica, manteve-se, esta antiga
designação do calendário dos
tempos cenozóicos.
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Apesar da ausência de elementos que pudessem guiar a sua reconsti-
tuição, o historiador Oliveira Martins (1845-1894), não deixou de
criar uma “imagem virtual” desta criatura, também imortalizada pela
pena mordaz de Bordalo Pinheiro (Fig. 4) que, segundo o francês, era
mais pequena do que o homem moderno, mas próxima do homem
do Quaternário.
“Impossivel é hoje (ou por enquanto) reconstruir a fisionomia dos ho mens
da Europa nessa idade; mas o que sabemos dos de tempos mais recentes,
ainda inferiores aos ínfimos tipos dos selvagens existentes, autoriza a
supor que neste momento os habitantes da Europa teriam ainda mais
um aspecto de brutos do que de homens. Já estaria consumada a
transformação das mãos, dos pés? Já seriam inteiramente nus? Que
ainda ti nham presas salientes oblíquas; que os seus crânios eram
ainda chatos e breves, e que a boca avançava, armada, com um
aspecto bestial, é incontestável, porque esses ca racteres aparecem
ainda nos crânios dos pri meiros tempos quaternários” (MAR -
TINS, 1987 [1881]).
Acrescente-se, em abono da verdade, co mo subli-
nharia posteriormente DELGADO (1905), que o
congresso de Lisboa não chegou a um veredicto
claro sobre o assunto, mantendo-se a questão do
homem terciário em aberto, durante longos anos.
A PONTE ENTRE
A COMISSÃO E DARWIN
Parte dos elementos obtidos nas pesquisas arqueológicas realizadas
pelo pessoal da Comissão foram sendo publicados e difundidos por
en tre estabelecimentos científicos, nacionais e estrangeiros, so ci e da -
des, livrarias públicas e distribuídos a um amplo leque de personali-
dades notáveis pela sua “ilustração ou posição social”, dentro e fora do
país, entre as quais Charles Darwin. Desta forma, o naturalista
terá recebido várias obras da Comissão, nomeadamente as de
Pereira da Costa, Nery Del -
gado e, pe lo menos, as de
Ribeiro (1878-1880) 7 (Ta -
be la I).
É neste quadro que surgem
as duas cartas Darwin adian-
te transcritas, inéditas até há
pouco tempo (BRANDÃO,
2011) que, embora não en -
dossadas, permitem, pelo seu
conteúdo, identificar Carlos
Ribeiro (1813-1882) como
destinatário 8.
FIG. 4 − Carlos Ribeiro (à esquerda) e o Antropopiteco, conotado
com a figura do destacado político Marquês de Ávila (1806-1881).
Caricatura de Bordallo Pinheiro em O António Maria, 30-09-1880.
TABELA 1 – Trabalhos de Conteúdo Paleoetnológico 
Editados pela Comissão Geológica até 1880
Autor Título abreviado Ano
Pereira da Costa Notícia Sobre os Esqueletos Humanos Descobertos 1865
no Cabeço da Arruda
Nery Delgado Notícia Acerca das Grutas de Cesareda 1867
Pereira da Costa Descrição de Alguns Dolmens ou Antas de Portugal 1868
Carlos Ribeiro Descrição de Alguns Sílex e Quartzitos Lascados dos Terrenos 1871
Terciário e Quaternário das Bacias do Tejo e Sado *
Carlos Ribeiro Relatório do Congresso de Bruxelas de 1872 1873
Carlos Ribeiro Estudos Pré-Históricos em Portugal. 1.º vol. - Leceia; 1878-80a
2.º vol. - Monumentos megalíticos
* Existe um exemplar na biblioteca da Universidade de Cambridge, 
onde se encontra depositada parte da biblioteca do naturalista.
7 Por não ter sido encontrada
documentação suficiente, 
não foi possível confirmar o envio
de outros trabalhos deste autores,
embora seja admissível a 
sua regular expedição.
8 Até à descoberta destas 
duas cartas, com respeito a
Portugal, apenas se conhecia a
correspondência dirigida por
Darwin ao naturalista açoriano
Arruda Furtado. Ver, por exemplo,
TAVARES, Carlos, 1957, “Quatro
Cartas Inéditas de Charles Darwin
para Francisco d’Arruda Furtado”,
Revista da Faculdade de Ciências de
Lisboa, 2ª Série. 5 (2): 277-302.
FIG. 5 − Segunda carta de Darwin – “November 25. 1880.
Dear Sir, I am much obliged to you for your great kindness in
having sent me your great work on Prehistoric Remains in
Portugal & for your paper on Tertiary formations. 
With much respect – I remain | Dear Sir | 
Yours faithfully & obliged | 
Charles Darwin”. 
LNEG, AHGM.
LOS, 1885), mas apostando na demanda dos seus caracteres físicos e
do “hiato ou ponto” em que o homem se distinguira dos “brutos”
(MORTILLET, 1873).
Sendo Ribeiro um homem de cultura, o acompanhamento destas
questões, enquanto prospectava o vale do Tejo em busca de vestígios
do homem pré-histórico, deverá ter sido constante, quer através da
sua rede internacional de contactos, quer pela bibliografia que chega-
va à “livraria” da Comissão. Nesse período foram dadas à estampa im -
portantes obras sobre o tema, algumas das quais apoiavam favoravel-
mente as ideias evolucionistas. Destaquem-se entre outras, Evidence as
to Man’s place in Na ture (1863),
de T. Huxley (1825-1895), o pri-
meiro livro inteiramente dedicado
à evolução humana, e Geological
Evidences of the An tiquity of Man
(1863), de Char les Lyell (1797-
-1875), de que a Comissão adqui-
riu a edição de 1864 do primei -
ro 10, e a tradução francesa do
segundo (1864), obra em que
Lyell assume um compromisso
com o evolucionismo (transmuta-
ção) 11.
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Febr. 17th 1879
Dear Sir
I beg leave to thanks you very sincerely for your great kindness in having
sent me your fine work on Prehistoric Remains.
I remain with much respect – | 
Dear Sir | 
Yours faithfully | 
Charles Darwin 9
À primeira vista, as missivas poderiam entender-se como educadas
for malidades. Porém, o facto de não se conhecerem outras cartas de
idêntico teor, quando Darwin já anteriormente tinha recebido publi-
cações da Comissão, bem como o contexto cultural em que surgem,
permitem questionar os motivos que teriam levado ao seu envio, sen-
do legítimo admitir que poderá ter havido razões particulares para tal,
como, por exemplo, o reconhecimento por Darwin da relevância
da(s) obra(s) ou notoriedade do autor ou, pelo contrário, uma tenta-
tiva de contacto pessoal de Ribeiro, de que não foi encontrado regis-
to.
As datas sugerem que Darwin estaria possivelmente a acusar a recep-
ção dos Estudos Prehistóricos (1879-80) e de um (?) trabalho sobre a
es tratigrafia do Terciário, que tanto pode tratar-se da nota apresenta-
da por Ribeiro ao Congresso Internacional de Geologia de Paris de
1878 (RIBEIRO, 1880a), cuja remessa não foi registada no assento de
ofertas, como, menos provavelmente, da nota apresentada em Bru -
xelas sobre a posição geológica das camadas onde tinha recolhido os
sílices talhados, eventualmente acompanhada da sua descrição (RI -
BEIRO, 1872a-b).
DOS BRUTOS AO HOMEM MODERNO
No dealbar da década de 1880, estava ainda longe de se chegar a con-
clusões definitivas sobre a questão do homem do terciário; no entan-
to, a ciência antropológica vinha a afirmar-se, não se contentando
apenas em demonstrar a existência do homem em épocas muito
remotas e estudar as suas condições de vida e artefactos (VAS CON CEL -
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9 As transcrições foram 
validadas pelo “Darwin
Correspondence Project”,
Universidade de Cambridge.
10 Na biblioteca da Comissão 
existe ainda uma cópia da 
tradução francesa anotada por E,
Dally: De la Place de l’Homme 
dans la Nature. 1868. Paris: 
J.-B. Baillière et Fils.
11 Lyell demonstrou particular
interesse pelos achados de 
Boucher de Phertes, vindo mais
tarde a credibilizar as suas
descobertas, tal como outros
geólogos que visitaram as jazidas
de Abeville, entre os quais
Prestwich, John Evans, Gaudry,
Quatrefages e Lartet.
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Embora esta obra não tivesse referências explícitas ao homem, as
ideias sobre evolução ali difundidas implicavam, para a espécie huma-
na, a existência de uma descendência comum. Darwin só abordaria
concretamente estes aspectos em The Descent of Man (1871), não he -
sitando então em afirmar que o homem não fora o resultado de um
acto separado da criação, mas que era um mamífero descendente de
outros mamíferos. Mas, como refere Mathew GOODRUM (2009), o
debate público das implicações da evolução relativamente ao homem
tinha-se generalizado desde a publicação da Origem.
Neste cenário, não será de descartar a hipótese de que poderá ter havi-
do, da parte do ilustre chefe da Comissão Geológica, um empenho
particular em fazer chegar ao naturalista informação sobre as suas des-
cobertas na Ota e Alenquer, e o respetivo contexto geológico – subli-
nhe-se que Darwin era também um geólogo –, esperando talvez Ri -
beiro um apoio ou comentário, que, porém, Darwin não lhe conce-
deu no laconismo simpático dos seus agradecimentos. 
NOTA FINAL
Na actual linguagem metafórica do ciberespaço, poderia dizer-se que
de Darwin vieram (apenas) dois likes aos trabalhos de Ribeiro.
Registe-se, no entanto, a ligação entre o mais celebrado dos natura-
listas do século XIX e a Comissão Geológica, porventura trilhada na
senda da descoberta, em solo português, do almejado elo de ligação
en tre “os brutos” e homem moderno.
Em Portugal, a problemática da evolução do homem foi introduzida
pelo botânico coimbrão Júlio Henriques (1838-1928), autor da tese
Antiguidade do Homem (1866), onde passou em revista os principais
achados arqueo-antropológicos na Europa. Em contraponto com as
crenças religiosas ainda arreigadas, J. Henriques defendia que à ori-
gem do homem era aplicável a teoria da transformação, “tão conforme
ao plano geral da organização dos seres vivos e aos factos paleontológicos”
(HENRIQUES, 1866).
À data daquela publicação, Ribeiro ainda não revelara as ideias sobre
o homem do Terciário. Por isso, o trabalho do botânico apenas refe-
re, de modo fugaz, os esqueletos do Cabeço da Arruda descritos por
Pereira da Costa, tidos como mais recentes. Todavia, não deixa de ser
peremptório ao afirmar que embora as evidências reunidas apenas
permitissem confirmar a existência do homem “depois da grande epo-
cha glacial [leia-se dilúvio] nada há que se oponha a que se admita o
aparecimento do homem antes dessa epocha”. Desta forma valorizava,
entre outras, as descobertas de Boucher de Perthes e Desnoyers no va -
le do rio Somme, abrindo as portas ao futuro acolhimento das teses
de Ribeiro.
Ribeiro cedo se deverá ter apercebido da craveira científica de Darwin
e da sua contribuição para a decisiva implementação do evolucionis-
mo, pois conhecia pelo menos parte da sua obra, com destaque para
On the Origin of Species (1859), de que a Comissão adquiriu a tradu-
ção francesa, requisitada para seu
“uso pessoal” (BRANDÃO, 2011) 12.
12 De l’Origine des Espèces ou des
Lois du Progrès chez les Etres
Organisées. Paris, 1862.
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